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O Dharani chamado

“Aquele que possui os braços de todos os Buddhas”

[Instruções de Kyabje Zopa Rinpoche: ao recitar esta proteção contra os medos do envelhecimento, da doença, do declínio e da morte, recite-o para beneficiar todos os seres sencientes.]
No idioma indiano: Ârya sarva buddhādgavatº nāma dhāranº
No idioma tibetano: pagpa sanggye tamche kyi yenlag dang den pa zhe ja we zung (‘phags pa sangs rgyas thams cad kyi yan lag dang ldan pa zhes bya ba’i gzung)
No idioma inglês: The Dharani Called “Possessing the Limbs of All the Buddhas”

Homenagem a todos os buddhas e bodhisattvas.

Assim eu ouvi. O Bhagavan encontrava-se com quatro guardiões mundanos às margens do Rio Ganges. Naquela ocasião, o Bhagavan disse assim aos quatro Grandes Reis, Vaishravana e os outros: “Grandes Reis, quatro grandes medos surgem em adultos e crianças. Quais são esses quatro? São o envelhecimento, a doença, o declínio e a morte. Acima de tudo, dentre esses, o maior medo é o grande medo do Senhor da Morte. Sem conseguir se opor a ele, sem que haja um antídoto contra ele, por ele os homens são continuamente perseguidos. Grandes Reis, eu agora lhes falarei sobre o antídoto contra o grande medo”.
Em seguida, os quatro Grandes Reis responderam ao Bhagavan: “Bhagavan, por conceder completamente a vida, vós cuidais de todos os seres. Hoje nós conquistamos um excelente ganho”.
Depois, o Bhagavan voltou-se para a direção Leste e, parando, conclamou todos os tathagatas com o som do clicar de dedos, dizendo: “Todos tathagatas, destruidores de inimigos, buddhas perfeitamente realizados: por compaixão pelos seres sencientes, possam os buddhas que realizaram manifestamente a iluminação completa, insuperável e perfeita, ajudar-me, por favor! Dessa forma, tendo sido abençoado aqui pelas bênçãos de todos buddhas, eu evitarei perfeitamente a morte prematura de todos os seres sencientes. E girarei também a segunda roda do Dharma que antes girei”.
Assim também, ele exortou todos os tathagatas do Sul, Oeste, Norte, de cima e de baixo, dizendo: “Todos tathagatas, destruidores de inimigos, buddhas perfeitamente realizados: por compaixão pelos seres sencientes, possam os buddhas que realizaram manifestamente a completa iluminação, insuperável e perfeita, por favor, ajudar-me!”. Da mesma forma, ele também exortou aos das direções intermediárias para que a vida, a força e a compleição fossem perfeitamente obtidas e para que o medo da morte não surgisse, dizendo: “Todos os buddhas, por favor, ajudem-me!”

Em seguida, os buddhas bhagavans encheram, como se enche um pote de gergelim, os reinos dos mundos – a despeito dos constituintes de terra que existam nas dez direções e que surjam aos olhos dos buddhas. Tendo concordado em ajudar o Tathagata, todos os tathagatas disseram assim:

“Tadyathā – chalā chalā chale – vinati – svastike – chakra – adgati – prasha mantu – sarva roga – ante kunate – mahā kunate – chare charere – hema gari – hema gauri – hema nishunti – hema sisi – kaurve kaurvave – he kurare – kurare – kumati - virha samane – sirhubhi – chale chale – vichale – māvi lamba – humu humu svāhā”.
Dessa maneira, os Senhores do Segredo, quantos existam, tendo se sentado ao lado dos tathagatas, disseram:

“Hum hum sisi svāhā”.

Eles falaram assim e todos os tathagatas desapareceram. Depois, o Grande Rei Vaishravana respondeu ao Bhagavan: “Bhagavan, eu também os protegerei com as bênçãos dos tathagatas. Eu evitarei a morte prematura.

“Tadyathā – rhvete – rhvete – rhvete – le lili”.

Virudhaka também disse:

“Mātam ge mātam ge – mātam gini – shumā shumu”.

Dpitirārhta também disse:
“Chare charere svāhā”.

Virupakrha também disse:

“Balim baba”.
E o Bhagavan então falou: “Grandes Reis, quando alguém recitar este mantra de conhecimento que é visto por todos os buddhas, uma vez ao dia, aquele filho da linhagem gerará uma percepção do Mestre. Aquele filho da linhagem não irá para as três más migrações. Ele beneficiará as vidas de todos os seres sencientes. Quem quer que por um dia recite essas palavras para o bem de todos os seres sencientes, e quem quer que as leia se libertará do medo da morte prematura. As doenças graves não surgirão em seu corpo. A água não surgirá no momento da morte, nem o fogo, nem as armas, nem o veneno, nem o relâmpago. As áreas em que os filhos dos conquistadores recitarem este mantra de conhecimento serão conhecidas de buddhas e bodhisattvas. Em razão de copiar ou ditá-lo, eles serão reverenciados por todos aqueles que servem aos buddhas bhagavans. Por que é assim? Porque os tathagatas ensinaram: ‘Aqueles que servem os seres sencientes servem aos buddhas’. Quem quer que, tendo copiado este mantra, prenda-o aos seus braços, terá os seus membros protegidos”.

Depois que o Bhagavan assim falou [os quatro Grandes Reis rejubilaram-se e louvaram o que o Bhagavan acabara de dizer].

Nota: Para facilitar a pronúncia dos mantras, a transcrição internacional dos mantras em sânscrito foi ligeiramente modificada, de modo que o c foi escrito como ch, o r como rh e o s como sh.

Colofão: O dharani foi traduzido do tibetano por Joan Nicell, no Instituto Lama Tzong Khapa, Pomaia, Itália, em maio de 2007. Todo o mérito criado por quem quer que recite este texto é dedicado à todas as atividades no Dharma continuem a florescer, beneficiando incontáveis seres sencientes. © Joan Nicell e Instituto Lama Tzong Khapa, 2007. 
A tradução para o português foi feita por Terezinha Vilela, Julho, 2009. Todos os erros são inteiramente de responsabilidade dos editores.
